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s espécies do gênero
Pinus spp, para terem

um bom aproveitamento e ele-
vada capacidade de refloresta-
mento com maiores índices de
sobrevivência após o plantio,
necessitam de uma associa-
ção simbiótica entre determi-
nados fungos e suas raízes.
Esta associação é denomina-
da micorrizica e tem como
principal função aumentar a
área de contato das raízes
com as partículas de solo,
aumentando assim sua área
de absorção, o que permite um
suprimento maior e mais efi-
ciente de nutrientes às árvo-
res, principalmente de fósforo.
Esta característica permite o
estabelecimento das espécies
em solos mais pobres, até

PINUS E MICORRIZA: UMA IMPORTANTE ASSOCIAÇÃO
pela preferência do fungo por
esta condição, não se desen-
volvendo em solos de grande
fertilidade. As micorrizas em
troca do fornecimento de água
e nutrientes para a planta re-
cebem carboidratos elabora-
dos pela mesma. O fungo que
se associa ao Pinus é deno-
minado ectomicorriza, uma
vez que coloniza a superfície
das raízes e forma um manto
espesso ao seu redor, sendo
facilmente visto a olho nu. Ou-
tras vantagens proporcionadas
à planta por essa associação
é um aumento na longevidade
das raízes infeccionadas, mai-
or resistência a extremos va-
lores ácidos de pH, aumento
na proteção a infecção pato-
gênica, maior resistência à

seca das mudas e às altas
temperaturas do substrato e
elevação do poder de absorção
de umidade.

Para fazer um refloresta-
mento de sucesso com asso-
ciação micorrizica é preciso
antes inocular o fungo nas
mudas. Este processo pode
ser feito pela incorporação de
restos da serrapilheira de ací-
culas provenientes de planta-
ções ou viveiros bem estabe-
lecidos, por material obtido por
meio do solo de antigos reflo-
restamentos de Pinus ou atra-
vés da aplicação de inoculan-
tes cultivados em laboratórios.
O uso das acículas visa tam-
bém a proteção das sementes
em germinação. É feita uma
distribuição do material inocu-

lante sobre o substrato e uma
posterior incorporação mecâ-
nica ou manual no solo até
uma profundidade de 12 a
15cm.  Em viveiros localizados
próximos a plantios de Pinus
pode não ser necessária a ino-
culação de micorriza, uma vez
que os esporos do fungo são
disseminados pelo ar. Tam-
bém é preciso verificar os teo-
res de fósforo no solo, visto que
valores acima do recomenda-
do podem inibir a formação da
associação micorrizica. Isto
levaria a uma redução na ca-
pacidade de absorção desse
nutriente pela planta, induzin-
do à deficiência nesta e ao
desperdício de adubo.

Daniela Teixeira Vilela – Estagia-
ria  ARESB – dtvilela@esalq.usp.br
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O consumo crescente de
madeira vem gerando, há mui-
tos anos, um certo desconfor-
to. Importantes segmentos de
nossa economia dependem
desta matéria prima. A devas-
tação das florestas nativas
tem chamado atenção da so-
ciedade, governo e até mes-
mo movimentado entidades
internacionais.

O incentivo ao plantio de
espécies exóticas de rápido
crescimento, como o pinus e

PINUS SUPERA MITOS E APONTA CRESCIMENTO
o eucalipto, foi uma alternati-
va encontrada para minimizar
a pressão sobre as florestas
nativas. O Pinus, com exce-
lente aplicação industrial, se
adaptou facilmente no Brasil
e hoje apresenta o maior ren-
dimento mundial na produção,
com custos inferiores aos de
importantes concorrentes in-
ternacionais.

Os plantios florestais de
Pinus já chegam a 1,9 milhão
de hectares, especialmente

no Sul do Brasil, e já colhe-
mos o dobro de madeira de re-
florestamento do que de flo-
restas nativas. Esta evolução
nos coloca como o décimo
mais importante país produtor
de madeira do mundo.

E os números não param
por ai. Temos a previsão que
para os próximos cinco anos
o crescimento desta espécie
se manterá em 10  a 12%. E
a aplicação de sua madeira já
se estende a todos segmen-

A

tos: painéis, móveis, constru-
ção civil e energia.

Nesta edição especial sin-
tetizamos alguns trabalhos
técnicos de especialistas no
setor, que dão a exata dimen-
são da importância desta es-
pécie. Esperamos poder con-
tribuir para a difusão do Pinus
como importante espécie al-
ternativa.
Fonte: Revista Madeira
Pinus – Edição Especial
Editor Responsável – Clóvis
Rech
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No dia 08 de dezembro foi
realizada na sede da Asso-
ciação em Avaré-SP, a elei-
ção da nova diretoria da
ARESB para a gestão 2007/
2008. Fazem parte desta di-
retoria, os seguintes associ-
ados: Presidente: Osvaldo de
Souza Lima, Vice Presiden-
te: Antonio Guedes Batista

NOVA DIRETORIA DA ARESB
Campos, 1º secretário: Pau-
lo da Cunha Ribeiro, 2º se-
cretário: Silvano da Cunha
Ribeiro, 1º tesoureiro: Nercí-
lio Justino Rodrigues, 2º te-
soureiro: Benedito Nunes de
Almeida, Diretoria Executiva:
Eduardo M. Fagundes.

Aos eleitos parabéns e su-
cesso para o novo mandato.

A SBS disponibiliza o “Fa-
tos e Números do Brasil Flores-
tal”, com informações atualiza-
das sobre áreas de florestas
plantadas, de florestas nativas,
de unidades de conservação, e
dados de produção e consumo
de produtos florestais madeirei-
ros e não madeireiros, merca-
do de carbono e certificação flo-
restal. O documento contém
dados sobre os diversos seg-
mentos que integram a cadeia
produtiva de base florestal,
como, produção, faturamento,
exportações e empregos gera-
dos. Num país onde existe pou-
ca disponibilidade de informa-
ções estatísticas, ordenadas de
forma abrangente, a SBS espe-
ra, com essa divulgação, con-
tribuir para suprir uma importan-
te lacuna. Os dados apresen-

FATOS E NÚMEROS DO
BRASIL FLORESTAL

tados foram coletados e obtidos
de fontes diversas, que estão
mencionadas no texto. Na ex-
pectativa de que sejam de utili-
dade aos profissionais do setor,
às universidades, às associa-
ções, aos órgãos públicos, le-
gisladores, formadores de opi-
nião, e ao público em geral, a
SBS tem consciência de que há
muito a ser melhorado. Para
tanto, agradece sugestões e
contribuições construtivas, as
quais serão sempre bem vindas
para permitir o aprimoramento
das futuras edições. O docu-
mento estará disponível no site
da SBS (www.sbs.org.br) a par-
tir desta semana. Interessados
em adquirir o CD Rom podem
entrar em contato por telefone
(11) 3719-1771, fax (11) 3714-
4941 ou e-mail sbs@sbs.org.br


